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RESUMO: Este estudo tem como objetivo avaliar os preditores linguísticos e cognitivos – consciência 

fonológica, consciência sintática, atenção seletiva e memória de trabalho – do aprendizado inicial da 

leitura e da escrita. Esta pesquisa é de abordagem quantitativa e longitudinal. Os participantes foram vinte 

e duas crianças, de 6-7 anos de idade, as quais foram submetidas à administração de testes 

neuropsicológicos em dois momentos: no 1º ano de alfabetização (T1) e no 2º ano de alfabetização (T2). 

Os resultados mostraram: a) a consciência fonológica apresentou-se como a maior preditora dentre todas 

as variáveis, demonstrando correlação forte e extremamente significativa; b) em relação à consciência 

sintática, observamos correlações fracas, mas não significativas; c) sobre a memória de trabalho 

verificamos correlação significativa e moderada entre a memória de trabalho fonológica e, especialmente, 

a leitura do PROLEC, em dissonância da memória de trabalho visuoespacial, com nenhuma correlação 

significativa; d) a variável atenção seletiva apresentou-se correlacionada de forma fraca e significativa 

com a leitura e escrita do TDE. Dessa forma, consideramos plenamente relevante conhecer as variáveis 

preditoras da aquisição e aprendizado inicial da leitura e escrita, oportunizando a prevenção, identificação 

e intervenção, em casos de dificuldades de aprendizado. 
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ABSTRACT: The purpose of this study was to evaluate the linguistic and cognitive predictors – 

phonological awareness, syntactic awareness, selective attention and working memory – initial 

reading and writing learning. This research is of quantitative and longitudinal approach. The 

participants were twenty-two children, aged 6-7 years, who underwent the administration of 

neuropsychological tests in two moments: in the first year of literacy (T1) and in the second 

year of literacy (T2). The results showed that: a) phonological awareness was the greatest 

predictor among all variables, showing a strong and extremely significant correlation; b) in 

relation to the syntactic awareness, we observe weak correlations, but not significant 

correlations; c) on the working memory we verified a significant and moderate correlation 

between the phonological work memory and, especially, the PROLEC reading, in dissonance of 

the visuospatial working memory, with no significant correlation; d) the selective attention 

variable was weakly correlated and significantly with the reading and writing of the TDE, with a 

negative correlation. Thus, we consider fully relevant to know the variables predicting the 

acquisition and initial learning of reading and writing, providing prevention, identification and 

intervention, in cases of learning difficulties. 

 
Keywords: linguistic predictors; cognitive predictors; reading learning; learning of writing. 

 

 

 

1. Introdução 

 
A aquisição e aprendizado da leitura e escrita, além de contribuir para o 

desenvolvimento cognitivo do indivíduo, promove a inserção social nas sociedades 

letradas. A aquisição refere-se ao conhecimento adquirido naturalmente, mediante 

experiências e vivências naturais do indivíduo. Por outro lado, o aprendizado é 

resultado do ensino formal, ou seja, é necessário um mediador para oportunizar ao 

aprendiz determinado conhecimento (DEHAENE, 2012; PEGADO, 2015).  

Diferentemente da fala, a escrita é um produto cultural4 altamente complexo, 

uma invenção da humanidade que ocorreu há poucos milênios, pouco tempo para tornar 

sua apropriação algo natural. Logo, a apropriação da leitura e da escrita pressupõe 

ensino e aprendizado, ou seja, é necessário ensinar o sistema de escrita para que ocorra 

aprendizado (DEHAENE, 2012; MALUF, 2003; SNOWLING; HUME, 2010; SMITH, 

2003).   

No que diz respeito à Aquisição da Linguagem, Gombert (2013) pontua que a 

criança começa a construir implicitamente conhecimentos sobre a escrita desde que haja 

exposição a essa modalidade da língua, mesmo antes do início da instrução formal. No 

 
4 Para Dehaene (2012, p. 243-4), o cérebro não evoluiu para aquisição da leitura e escrita, e, por isso, “a 

simples exposição às palavras escritas, sem aprendizagem explícita das correspondências grafema-

fonema, nem sempre é suficiente para a descoberta das regularidades de ortografia”, especialmente em 

crianças advindas de estatuto social mais baixo (MORAIS, 2014). 
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aprendizado da leitura e da escrita, segundo o autor, as tarefas utilizadas funcionam 

como disparadoras de desenvolvimento de competências metalinguísticas. De modo 

geral, a aprendizagem da linguagem escrita difere da aquisição da linguagem oral, no 

que refere às habilidades metalinguísticas, porque a criança aprende a falar e 

compreender a linguagem oral sem dar-se conta da estrutura da língua em seus 

diferentes níveis: fonológico, morfológico, sintático, dentre outros, contudo, no 

aprendizado do sistema de escrita, é condição que a criança tenha certo nível de 

consciência das estruturas linguísticas (GOMBERT, 2013; NAVAS, 2011).  

Nesse contexto, diversos estudos (BARRERA; MALUF, 2003; CAPOVILLA; 

CAPOVILLA; SOARES, 2004; JUSTI; ROAZZI, 2012; URQUIJO, 2010) já 

demonstram a relação entre desempenho em leitura e escrita e variáveis linguístico-

cognitivas e sugerem que estudantes com níveis mais elevados de consciência 

linguística e com padrões cognitivos mais avançados apresentam desempenho superior 

em índices de aprendizado da leitura e da escrita. Contudo, ainda existem muitas 

controvérsias na literatura, necessitando de maiores evidências científicas, 

especialmente em informantes de português como língua materna.   

Dessa forma, os procedimentos de leitura, segundo Pereira (2012), se 

fundamentam na consciência linguística do leitor, a partir do confronto entre seus 

conhecimentos prévios com as diversas unidades linguísticas, ou seja, marcas fônicas, 

morfossintáticas, semântico-pragmáticas do texto, e com os diversos tipos de memória, 

e, ainda, sob influência da atenção e da emoção. Santos (2014) pontua que a consciência 

linguística é importante para a solução de problemas que o leitor pode enfrentar durante 

o ato de ler. No curso da leitura, recorrer à consciência para acessar às informações já 

armazenadas em sua memória permite ao leitor selecionar pistas, formular e testar 

hipóteses sobre o conteúdo do texto, a fim de confirmar as suas hipóteses sobre a 

palavra ou o texto. Por exemplo, a consciência sintática, segundo Capovilla, Capovilla e 

Soares (2004), oportuniza que o leitor se apoie nas pistas sintáticas do texto para 

alcançar a compreensão. 

O aprendizado da leitura pressupõe a execução de uma série de operações que 

vão além da decodificação e utilizam estratégias tanto cognitivas como metacognitivas, 

ou seja, operações tanto inconscientes quanto conscientes para o seu processamento e 
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aprendizado proficiente (DEHAENE, 2012). Como atividade cognitiva complexa e 

típica de nossa espécie, o processo de aquisição e aprendizado da leitura não é 

compreendido como uma etapa pontual, cuja competência seja alcançada plenamente no 

período da alfabetização, pelo contrário, é uma construção gradativa que envolve, dentre 

outros aspectos, decodificação e compreensão (CAFIERO, 2005).  

Nesse ensejo, Ferreiro e Teberosky (1986; 1999) propuseram uma teoria de 

apropriação do conhecimento dos níveis de leitura e escrita5, a “Psicogênese da escrita”, 

a qual toma como referência a teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget. Os 

autores defendem que as crianças passam por estágios principais ao longo do 

desenvolvimento da escrita, na faixa dos 4 aos 6 anos seguem uma sequência lógica 

básica na alfabetização. As etapas são as seguintes: a) nível de escrita pré-silábica: 

representações alheias a correspondência grafema-fonema, apresentando riscos, 

desenhos com certo valor significativo; b) nível de escrita silábica: modo de 

representações silábicas, ora com valor silábico sem valor sonoro convencional, ora 

silábico com valor sonoro correspondente aos grafemas; c) nível de escrita silábico-

alfabética: a criança começa a apresentar hipóteses silábicas e apresenta a relação entre 

a totalidade e as partes, e entre as letras e os sons; e d) nível de escrita alfabética: a 

criança reconhece os fonemas e as letras, apresenta compreensão de princípios 

alfabéticos, sem resíduos silábicos e dominando a correspondência grafema-fonema.  

Dessa forma, para ocorrer o aprendizado da leitura e escrita, a Psicolinguística 

(SCLIAR-CABRAL, 1991) considera imprescindível conduzir primeiramente a criança 

a conhecer o princípio alfabético, posteriormente há o desafio à criança em conhecer as 

correspondências entre grafemas e fonemas, ou seja, o processo de decodificação e, a 

partir de então, com a aprendizagem e prática da leitura, a criança construirá seu léxico 

ortográfico. Esses três processos necessários para o aprendizado da leitura e escrita são 

sequenciais e interdependentes, mas há exigência de uma completude no 

desenvolvimento de cada habilidade para que a próxima etapa se instale (MORAIS et 

 
5 Ferreiro e Teberosky (1999) enfatizam que os níveis de escrita não são fixos e completos, ou seja, 

algumas crianças podem seguir somente três níveis evolutivos e outras, somente dois níveis, sendo 

possível existir salto entre os níveis em algumas crianças, como por exemplo pular do nível pré-silábico 

ao alfabético e ainda, segundo as autoras, o tempo de passagem de um estágio para o outro pode demorar 

em média dois meses e meio em cada estágio.  
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al., 2013). Seguindo esse diálogo, Guaresi e Oliveira (2015) apontaram três grandes 

desafios na apropriação do sistema de escrita: a) o conhecimento relativo à 

correspondência grafema-fonema; b) a leitura compreensiva; e c) o uso social 

competente dos conhecimentos linguísticos nas situações de leitura e da escrita.  

Com o intuito de avaliar habilidades e competências consideradas preditoras do 

sucesso no aprendizado da leitura e escrita, Nicolau e Navas (2015) mostraram que a 

escolarização influenciou o desempenho em habilidades de processamento fonológico 

(consciência fonológica) e competências de leitura e escrita; constatou correlações 

moderadas e fortes entre as habilidades de processamento fonológico e o desempenho 

em leitura e escrita de palavras e pseudopalavras; e apresentou que o reconhecimento 

das letras é um forte preditor do desempenho na escrita e também na leitura. 

Gaiolas e Martins (2017) ao estudar sobre as habilidades metalinguísticas, 

constatou que o nível do conhecimento metalinguístico medido no início dos dois 

primeiros anos de escolaridade aumentam do início do primeiro ano para o início do 

segundo ano; o conhecimento metalinguístico obtido no início de cada ano de 

escolaridade são bastante diferentes entre os grupos de bons/maus leitores/escritores; 

quando controlado estatisticamente o desenvolvimento cognitivo (inteligência, memória 

verbal...), o grupo de bons leitores/escritores apresentaram resultados mais elevados nas 

provas de consciência fonológica, morfológica e sintática, medidas no início do 

primeiro e no início do segundo ano; e além disso, confirmou a importância do 

desenvolvimento metalinguístico na aprendizagem da leitura e da escrita; 

Reis et al. (2010) com o objetivo de verificar se a contribuição de determinadas 

variáveis associadas ao desenvolvimento da leitura se modifica ao longo da 

escolaridade, constataram como resultados que a consciência fonológica permanece 

como o preditor mais importante da exatidão e da fluência da leitura, mas o seu peso 

decresce à medida que a escolaridade aumenta. Além disso, na medida em que o 

contributo da consciência fonológica para a explicação da velocidade de leitura 

diminuía, aumentava o contributo de outras variáveis mais associadas ao automatismo e 

ao reconhecimento lexical, como, por exemplo a nomeação rápida e o vocabulário. Por 

fim, os autores declaram que, ao longo da escolaridade, se observa uma alteração 

dinâmica dos processos cognitivos subjacentes à leitura. 
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Ainda, sobre processamento fonológico, Puliesi e Maluf (2011) avaliaram 

crianças do 1º ano do Ensino Fundamental, e constataram que o desempenho na leitura 

inicial está associado com as três habilidades de processamento, avaliadas: consciência 

fonológica, memória de trabalho fonológica e velocidade de nomeação; ainda, 

observaram que os leitores proficientes obtêm melhores resultados em consciência 

fonológica e velocidade de nomeação, enquanto na memória de trabalho fonológica a 

diferença não foi significativa.  Um estudo realizado por Capovilla, Gütschow e 

Capovilla (2004) demonstrou que as variáveis aritmética, memória de trabalho 

fonológica, vocabulário, consciência fonológica e sequenciamento se apresentaram 

como boas preditores do aprendizado ulterior em leitura e escrita. Cadime et al. (2009) 

revelou que o desempenho em consciência fonológica na pré-escola se apresenta como 

preditor significativo para o primeiro ano de escolaridade. 

Ao investigar a relação entre leitura (palavras e texto), memória de trabalho, 

quociente de inteligência e vocabulário em crianças da 2ª até a 5ª série de escolas 

públicas, no intuito de verificar quais dessas habilidades melhor contribui para explicar 

o desempenho em leitura, Piccolo e Salles (2013) apontaram correção moderada entre 

as variáveis e dentre elas o vocabulário foi o melhor preditor para o aprendizado e 

desempenho em leitura.  

Capovilla, Capovilla e Suiter (2004), com o intuito de identificar habilidades 

cognitivas mais frequentemente prejudicadas nas dificuldades de leitura, avaliaram 90 

crianças da pré-escola (idade média de 6 anos e 5 meses) até a 1ª série (idade média de 7 

anos e 2 meses). Os resultados, comparando as habilidades de “bons e maus leitores”, 

demonstram que os bons leitores (crianças com desempenho acima de um desvio 

padrão) foram significativamente superiores em escrita, consciência fonológica, 

vocabulário, memória fonológica e memória visual do que os “maus leitores” (crianças 

com desempenho abaixo de um desvio padrão em relação à média de sua série). Os 

resultados sugerem relação funcional e forte entre processamento fonológico e leitura; 

funcional e moderada entre processamento sequencial, aritmética e leitura; e fraca e 

correlacional entre processamento visual e leitura.  

Um estudo realizado por Dias e Seabra (2012) propôs identificar quais 

habilidades melhor predizem o reconhecimento de palavras e a compreensão de leitura e 
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através de análises de regressão, apresentaram como melhores preditores as medidas de 

compreensão auditiva, conhecimento de letras e memória de trabalho auditiva e, para a 

compreensão leitora individualmente, o vocabulário; e a consciência fonológica para 

reconhecimento de palavras.  

Nesse panorama, convém pontuar o quanto a análise do desempenho em leitura e 

escrita dos estudantes brasileiros apresenta-se com índices insatisfatórios de 

desempenho acadêmico, revelando um expressivo número de alunos que se formam no 

Ensino Fundamental sem ler e escrever um texto fluentemente, ou seja, fazem parte do 

grande número de analfabetos funcionais6 que existem no Brasil. A fim de buscar a 

compreensão dos baixos escores na qualidade de educação dos brasileiros e discernir os 

mecanismos que potencializem o desempenho dos alunos, este estudo propôs analisar os 

potenciais preditores da aquisição e aprendizado inicial da leitura e da escrita, dentre os 

quais encontram-se variáveis linguísticas e cognitivas. Uma vez sendo possível a 

identificação de crianças em risco de dificuldades de aprendizado, caberá 

desenvolvimento e testagem de práticas interventivas que funcionem como medida 

protetiva. Para que isso seja possível, é necessário que a ciência mostre se há e, em caso 

positivo, e quais são as variáveis com potencial de antever o sucesso ou não do 

aprendizado inicial da leitura e da escrita.   

Algumas variáveis linguísticas e cognitivas são frequentemente investigadas e 

consideradas preditoras do aprendizado inicial da leitura e escrita ou, ainda, que 

apresentam uma função indispensável no processo de leitura e escrita. Elencamos as 

variáveis linguísticas: consciência fonológica e consciência sintática; e as variáveis 

cognitivas: memória de trabalho e atenção seletiva; para aprofundarmos o conhecimento 

sobre essas habilidades e avaliarmos o papel delas como influenciadoras no aprendizado 

da leitura e escrita.  

 

VARIÁVEIS LINGUÍSTICAS 

 

A variável estudada com frequência e com um grande potencial preditivo de 

leitura e escrita é a consciência fonológica (CAPELLINI et al., 2007; GUEDES; 
 

6 Acerca desse assunto sugerimos a leitura dos relatórios do Instituto Nacional de Alfabetismo Funcional, 

o INAF, disponíveis no seguinte endereço eletrônico: <http://ipm.org.br/relatorios>. 
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GOMES, 2010; GUIMARÃES, 2003; MESQUITA; CORREA; MOUSINHO, 2012; 

RIBEIRO, 2011; SANTAMARIA; LEITÃO; ASSENCIO-FERREIRA, 2004). A 

consciência fonológica refere-se à habilidade de reconhecer e manipular os sons que 

compõem a fala e, de forma consciente, saber que a palavra falada é constituída de 

partes que podem ser segmentadas e manipuladas. Para esse fim, o falante necessita 

ignorar o significado, o aspecto semântico e focar sua atenção à estrutura sonora da 

palavra, conscientizando-se da estrutura da palavra como um todo até a sua separação 

em sons individuais (SCHERER, 2012; MORAIS et al., 2013).  

Como observado em vários estudos (LAMPRECHT et al., 2012; PEREIRA, 

2010; SCHERER, 2012), a consciência fonológica se constitui de um instrumento 

valioso para a construção e produção da linguagem, tanto na modalidade da fala quanto 

da escrita e tem como foco, essencialmente, os fonemas e as sílabas, que apresentam 

estrutura linguística em unidades menores no nível fonológico. Os componentes de 

consciência fonológica caracterizam-se como: consciência no nível das sílabas 

(consciência silábica), consciência no nível das unidades intrassilábicas (consciência 

intrassilábicas) e consciência no nível dos fonemas (consciência fonêmica) (ALVES; 

FREITAS; COSTA, 2007; ALVES, 2012; FREITAS, 2004).  

Os estudos mostram que a consciência fonológica se desenvolve numa 

colaboração recíproca com o processo de ensino da leitura (GODOY; PINHEIRO, 

2013). A relação entre o aprendizado da leitura e a consciência fonológica pode se 

estabelecer, segundo Gombert (2003), numa relação de mutualidade e interconexão, ou 

seja: a) o contato com a escrita provoca a aparição de capacidades metafonológicas; e b) 

as capacidades metafonológicas facilitam a aprendizagem da leitura.  

Por outro lado, a consciência sintática, de acordo com Gombert (1992) consiste 

na habilidade de se refletir, manipular e mostrar controle intencional sobre a sintaxe da 

língua, com a qual alguns estudos sugerem haver relação com desempenho em leitura e 

escrita (BUBLITZ, 2010; CAPOVILLA; CAPOVILLA; SOARES, 2004; SANTOS, 

2014; GAIOLAS; MARTINS, 2017; CARMO, 2011; REGO, 1993) e outros de que a 

relação não é tão importante (REGO, 1995; 1997; BOWEY, 2005).    

De acordo com Gombert (1992), a partir dos dois anos a criança já manifesta 

certa sensibilidade à gramaticalidade de frases orais, habilidade esta que aparece sob 
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diferentes formas nos anos pré-escolares.  

 Segundo Capovilla e Capovilla (2006), a consciência sintática é considerada 

necessária para a aquisição e o aprendizado da leitura e da escrita, pois permite ao leitor 

ler palavras que ele não consegue decodificar, seja por dificuldades na própria palavra – 

irregularidades grafofonêmicas ou dificuldades do próprio sujeito no processo da 

decodificação. Isso explica, segundo os autores, o fato de o leitor recorrer às pistas 

sintáticas do texto para conseguir apreender seu significado quando a sua decodificação 

é impossibilitada. Em relação a leitura, Kato (1990) conclui que o conhecimento da 

sintaxe atua de duas maneiras na leitura: a) mecânica e inconsciente e que atua na base 

de reconhecimento instantâneo de padrões e funções; e b) consciente e que atua em 

situações de equívoco e incerteza. 

Pereira (2013) retrata que a consciência sintática direciona seu olhar para a frase, 

considerando seu limite (início e final da frase); estrutura da oração (constituintes e 

ordem); estruturas do período (constituintes e ordem); processos de construção 

(construção/subordinação/misto, paralelismo combinações entre palavras); e pontuação 

Sob a perspectiva da inter-relação entre consciência sintática e desempenho em 

leitura e escrita, podemos considerar: a) reconhecimento de palavras, por a consciência 

sintática oportunizar a leitura de palavras de difícil decodificação – seja por limitações 

na leitura ou por características da própria palavra, como irregularidades 

grafofonêmicas; b) reflexão e/ou manipulação das pistas sintáticas do texto favorecem o 

acesso ao significado. (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2006; CAPOVILLA; 

CAPOVILLA; SOARES, 2006). 

 

VARIÁVEIS COGNITIVAS 

 

Sobre as variáveis cognitivas preditoras da leitura e escrita, Piper (2014) pontua 

as memórias e a atenção como preditores de grande destaque para uma aprendizagem 

adequada de leitura e escrita. Dentre os tipos de memória, a memória de trabalho parece 

exercer grande ênfase em qualquer nível de aprendizagem, pois, além de manipular 

informações das vias sensoriais, faz a ligação com a memória de longo prazo (PIPER, 

2014; STERNBERG, 2000). 

A atenção, definida por Sternberg (2000), consiste no meio pelo qual se processa 
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ativamente uma quantidade limitada de informação a partir da enorme quantidade de 

estímulos disponíveis pelos sentidos, memórias armazenadas e outros processos 

cognitivos. A atenção, segundo o autor, é a atividade cognitiva responsável por elevar 

um objeto ao nível de consciência, através da seleção de alguns dos inúmeros estímulos 

que chegam aos nossos sentidos (inputs).  

Piper (2014) acrescenta que a atenção é necessária para que se consiga 

compreender e armazenar na memória de longo prazo as informações que foram 

aprendidas. A atenção seletiva, variável avaliada neste estudo, é um mecanismo 

cognitivo que permite ao indivíduo processar informações, pensamentos ou ações mais 

relevantes em detrimento de estímulos irrelevantes (STERNBERG, 2000). Segundo 

Godoy (2012), quando há ausência de atenção seletiva, a absorção das informações seria 

acentuada e desorganizada e, consequentemente, prejudicaria o processamento das 

informações posteriores. Thompson et al. (2005) pontuaram o fator de atenção com um 

papel significativo para o desenvolvimento do código ortográfico sendo o seu 

rebaixamento um indicador da presença de dificuldades ou transtornos da leitura e 

escrita. 

Por outro lado, a memória operacional ou também chamada de memória de 

trabalho é composta de multicomponentes, os quais, juntos, gerenciam o input recebido, 

realizam a conexão entre o novo conhecimento e aqueles já armazenados na memória de 

longo prazo, para alcançar a compreensão e o aprendizado (BADDELEY, 2000). A 

memória de trabalho é, portanto, de acordo com Piper (2014, pp. 6): “sistema cerebral 

que fornece armazenamento temporário e manipulação das informações necessárias 

para tarefas cognitivas complexas como a compreensão da linguagem, leitura, 

aprendizagem, operações matemáticas, pensamento e raciocínio”. 

Segundo Izquierdo (2011), a memória operacional, é muito breve e fugaz e sua 

função é gerenciar por alguns segundos, no máximo poucos minutos, a informação que 

foi processada pelos receptores sensoriais. O autor salienta que esse tipo de memória se 

diferencia das demais por não “produzir arquivos” e porque “não deixa traços” 

(IZQUIERDO, 2011, p. 25). 

 Baddeley (2000) apresenta um modelo contendo quatro componentes da 

memória de trabalho: executivo central, retentor episódico, alça fonológica e alça 
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visuoespacial. O executivo central seria o gerenciador das alças, fonológicas e 

visuoespacial, mas não apresenta a capacidade de armazenamento. A alça fonológica 

armazena temporariamente uma determinada quantidade de som. Já a alça visuoespacial 

é responsável por armazenar, também temporariamente, informações visual, espacial e 

sinestésica. O retentor episódico apresenta a função de integração das informações 

fonológicas, visuais e espaciais, sejam elas do ambiente externo ou da memória de 

longo prazo.  

Piper (2014) destaca que os recursos da memória de trabalho revelam sua 

relevância: a) na decodificação de letras e palavras; b) no acesso lexical; c) na 

segmentação sintática; d) na construção e no monitoramento de inferências; d) na 

habilidade de integrar informações; e) no monitoramento do próprio processo de 

compreensão leitora. A autora salienta que nesses processos da leitura, quando ainda se 

está no processo inicial de aprendizado da leitura e escrita, há um maior uso da memória 

de trabalho, sobrecarregando-a. Contudo, quando esses processos citados acima tornam-

se automatizados no indivíduo, a memória de trabalho não fica tão sobrecarregada 

durante a leitura, facilitando o processo de compreensão leitora. 

Além disso, Piper (2014) enfatiza que a memória de trabalho é utilizada também 

quando o leitor precisa fazer conexões entre os elementos do texto e o seu conhecimento 

armazenado na memória de longo prazo para realizar a inferência e conseguir interpretar 

o texto. Essa ligação entre a memória de trabalho e a memória de longo prazo é 

realizada pelo componente retentor episódico, ou episodic buffer. O autor pontua sobre 

a contribuição significativa da alça fonológica, componente da memória de trabalho, 

para os processos linguísticos como no desenvolvimento do processo de decodificação e 

na aprendizagem de novas palavras. Entretanto, verificaremos a contribuição individual 

tanto do componente fonológico quanto visuoespacial, a fim de confirmarmos ou não o 

posicionamento de Piper (2014). 

O estudo realizado por Abusamra et al. (2008) revela que crianças com baixo 

desempenho em testes de memória de trabalho e na inibição de itens apresentam 

dificuldades na compreensão de textos, e, além da relação direta com a compreensão 

textual, essas crianças com baixo desempenho em memória de trabalho apresentaram 

dificuldades em realizar outras atividades, como:  dificuldade em se organizar e realizar 
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uma atividade, esquecer palavras e letras nas frases que escrevem, dentre outras 

atividades que envolvem aprendizado. 

Estudos revelam a relevância da memória de trabalho no aprendizado da leitura 

(FERREIRA; VALENTIN; CIASCA, 2013) e da escrita e o quanto o bom desempenho 

de memória de trabalho influencia num bom desempenho desses dois aprendizados. 

Sendo assim, Varanda (2011) relata que a memória de trabalho tem um papel 

importante nas atividades que exigem um estado de consciência, como por exemplo em 

tarefas de consciência sintática, e isso ocorre por causa da necessidade de análise do 

estímulo linguístico (a fim de corrigi-lo ou aceitá-lo como correto ou incorreto) e para 

concretizar esse tipo de atividade metacognitiva são necessárias as habilidades dos 

componentes da memória de trabalho. A autora cita Nation e Snowling (2000), os quais 

declaram que déficits na memória de trabalho implicam em dificuldades na 

compreensão sintática e na consciência sintática.     

Sobre a memória de trabalho, Giangiacomo e Navas (2008) evidenciaram 

correlação estatisticamente significante entre o conhecimento de vocabulário 

expressivo, memória operacional verbal e o desempenho em compreensão de leitura. 

Abusamra et al. (2008) demosntraram correlação significativa entre memória de 

trabalho e inibição de respostas e habilidade de compreensão textual. Portanto, segundo 

os autores, para que o leitor compreenda o texto, ele necessita processar a informação, 

inibir itens irrelevantes e representações de atualização mental que está gerando.  

 

2. Metodologia 

 
Participaram deste estudo 22 sujeitos (12 meninos e 10 meninas) de 6-7 anos, 

cursando o 1º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública do Município de 

Guanambi, na Bahia, quando do primeiro momento de levantamento de dados e 

cursando o 2º ano do Ensino Fundamental, após um ano, quando do segundo momento 

de levantamento de dados.  

Os critérios de inclusão na pesquisa foram: a) escolares devidamente 

matriculados no 1º ano do Ensino Fundamental; b) termo de consentimento assinado 

pelo responsável. Os critérios de exclusão de crianças da amostra foram: a) não 
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assinatura do termo de consentimento; b) crianças com idade superior a idade 

determinada para a sua série; c) existência de algum quadro neuropatológico, como 

deficiência sensorial, motora ou cognitiva. 

Realizou-se um contato antecipado com os pais da criança para assinar o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aprovando a participação dos filhos na 

pesquisa (Anexo B). A coleta ocorreu em escolas públicas do município de Guanambi-

Bahia, e a avaliação com a criança foi feita individualmente, em horário disponibilizado 

pela direção da escola.  

Inicialmente, ocorreu a aplicação de instrumentos de rastreio para averiguar a 

acuidade auditiva (BRASIL, 2009) e visual (BRASIL, 2008) das crianças. As crianças 

que não atingiram os “padrões” de visão e audição estabelecidos pelos instrumentos 

foram consequentemente eliminadas da amostra, para evitar divergências no perfil dos 

participantes. Outro instrumento de rastreio para os critérios de inclusão foram os testes 

que avaliam a inteligência verbal e não verbal, com o objetivo de eliminar os sujeitos 

que apresentam algum déficit cognitivo e com o QI abaixo da média. Todavia, todas as 

crianças que foram aprovadas na avaliação da acuidade visual e auditiva, também foram 

aprovadas, e dentro do critério de inclusão concernentes ao nível intelectual, através de 

uma avaliação do nível de Inteligência, avaliadas pelo instrumento Cubos e Vocabulário 

da escala WASI (WECHSLER, 2014). 

A aplicação dos instrumentos ocorreu em dois momentos. O primeiro momento 

aconteceu no primeiro semestre de 2016 e o segundo momento um ano após, em 2017. 

As variáveis avaliadas no primeiro momento e os respectivos instrumentos 

neuropsicológicos utilizados foram: a) leitura: avaliada pela Prova de Avaliação dos 

Processos de Leitura – PROLEC (CAPELLINI; OLIVEIRA; CUETOS, 2014); e o 

subeste de leitura do Teste de Desempenho Escolar –TDE (STEIN, 1994); b) escrita: 

avaliada no subteste de escrita do TDE (STEIN, 1994) c) consciência fonológica: 

avaliada pelo instrumento Prova de Consciência Fonológica por produção oral 

(CAPOVILLA; CAPOVILLA; SILVEIRA, 1998); d) consciência sintática: avaliada 

pelo instrumento Prova de Consciência Sintática (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2006); 

e) atenção seletiva: avaliada pelos instrumentos Tarefa de Busca Visual de imagens 

(NATALE et al., 2008); f) memória de trabalho visuoespacial: avaliada pelo 
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instrumento Cubos de Corsi (GALERA; SOUZA, 2010); g) memória de trabalho 

fonológica: avaliada pelo subteste Span de Dígitos (WECHSLER, 2013). No segundo 

momento foram avaliadas as seguintes variáveis com os respectivos instrumentos: a) 

leitura: avaliada pela Prova de Leitura (PROLEC) e o subteste de leitura do TDE; e b) 

escrita: avaliada no subteste de escrita do TDE. 

Para análise dos dados, foram utilizadas as seguintes ferramentas: análise 

descritiva, com o objetivo de caracterizar a população; análise correlacional, por meio 

do Coeficiente de Correlação de Pearson, a fim de verificar a relação entre as variáveis 

avaliadas. Os resultados quantitativos dos testes neuropsicológicos, quando levantados, 

foram digitados em um banco de dados e passaram por tratamento estatístico. A análise 

da relação entre as variáveis coletadas foi realizada através do software Statistical 

Package for Social Science (SPSS) e, para avaliação de correlação entre os 

instrumentos, foram utilizados testes de correlação e de significância estatística. 

Para a interpretação dos coeficientes correlacionais, assumiremos a proposta de 

Dancey e Reidy (2006) para a Psicologia, a saber, a) 0 a 0,1 ou -0,1: correlação ínfima; 

b) até 0,3 ou -0,3: correlação fraca; c) até 0,6 ou -0,6: correlação moderada; d) acima 

disso: correlação forte. O estudo da correlação é de especial interesse quando se quer 

determinar quanto da variabilidade de uma variável pode ser predita pela variabilidade 

de outra variável. 

Para análise das amostras de escrita, adotou-se a perspectiva da Psicogênese da 

Escrita assim como proposta por Ferreiro e Teberosky (1999). Além desses teóricos 

citados acima, empreendemos intensa revisão de estudos já documentados acerca de 

preditores de aprendizado inicial da leitura e da escrita, tanto de psicolinguistas quanto 

de estudiosos da linguagem. 

 
 

3. Resultados 

 
A leitura e a escrita, elementos culturais, são atividades cognitivas complexas e 

típicas de nossa espécie, e sua aquisição e seu aprendizado se constituem uma 

construção gradativa que envolve, dentre outros aspectos, decodificação e compreensão. 

A aquisição e aprendizado da leitura e escrita, segundo Dehaene (2012), pressupõe a 
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execução de uma série de operações mentais que vão além da decodificação ou da 

codificação e utilizam estratégias tanto cognitivas quanto metalinguísticas, como 

atenção, memória de trabalho, consciência fonológica, consciência sintática, além de 

outras habilidades.  

Na Tabela 1 abaixo, verifica-se o perfil dos participantes por idade e sexo, dos 

22 sujeitos integrantes da amostra, com idade média de 6,5 anos, temos no total 45,5% 

do sexo masculino e 54,5% do sexo feminino. 

 
Na Tabela 2 abaixo, podemos verificar as correlações entre as variáveis 

linguísticas e cognitivas com leitura e escrita. A consciência fonológica se correlacionou 

com todos os subtestes de leitura e escrita, apresentando correlações fortes e muito 

significativas (p=0,000): com escrita do TDE (r=0,781), leitura do TDE (r= 0,683), total 

do TDE (0,773) e leitura do PROLEC (r=0,775).  A consciência sintática apresentou 

correlações de fracas à moderadas, mas não foram significativas ao nível de 5% 

(p=0,083; p=0,101; p=0,079; p=0,352), correlação com a escrita do TDE (r=0,781); 

com a leitura do TDE (r= 0,359); total de leitura e escrita do TDE (r= 0,382); e leitura 

do PROLEC (0,209). Em relação à memória de trabalho, observa-se correlações ínfimas 

(escritaTDE r=0,097) e fracas (leituraTDE r=0,158; TotalTDE r=0,116; 

LeituraPROLEC r=0,130), sem significância (p= 0,667; p=0,482; p= 0,607; p=0,563), 

entre a memória de trabalho visuoespacial e todos os subtestes de leitura e escrita. Por 

outro lado, a memória de trabalho fonológica correlacionou-se de forma moderada com 

leitura do PROLEC (r=0,536) e significativa (p=0,010), entretanto, apresentou 

correlação moderada, superior a r=0,0320, mas sem significância, com p maior que 

0,128. Sobre a atenção seletiva, verificamos uma correlação negativa, porque na medida 

que o tempo de atenção aumenta, o desempenho em leitura e escrita diminui e vice-

versa. As correlações entre a atenção seletiva e leitura e escrita foram de ínfima à fraca, 
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merecendo destaque somente a correlação significativa entre o total do TDE (r= -0,180; 

p=0,042). 

 
Dessa forma, as variáveis que demonstraram ter potencial preditivo no 

aprendizado inicial da leitura e escrita foram em ordem decrescente: consciência 

fonológica, consciência sintática, memória de trabalho fonológica, atenção seletiva e 

memória de trabalho visuoespacial. Todavia, é importante esclarecer que a consciência 

sintática não foi significativa com o total de leitura e escrita pelo TDE, e se analisarmos 

de forma criteriosa, eliminaríamos o potencial preditivo da consciência sintática nesta 

amostra, pelo critério de significância. Ademais, a memória de trabalho visuoespacial 

não apresentou significância em nenhuma correlação, já a memória de trabalho 

fonológica e a atenção seletiva foram significantes somente em um (1) resultado de 

leituraPROLEC e pelo totalTDE, respectivamente. Ainda, de todas as variáveis, 

somente a consciência fonológica se apresentou com significância perfeita, além de 

correlações fortes. 

Conforme os nossos resultados, as variáveis avaliadas no primeiro momento – 

consciência sintática, consciência fonológica, atenção seletiva, memória de trabalho – 



Lingu@ Nostr@ - Revista Virtual de Estudos de Gramática e Linguística  ISSN 2317-2320  

 

 

 
 
Língu@ Nostr@, Vitória da Conquista, v. 7, n. 1, p. 3-30, jan.-jun. 2019 19 

 

apresentaram correlações ínfimas (atenção seletiva com leitura do TDE, memória de 

trabalho visuoespacial com escrita do TDE), correlações fracas (atenção seletiva com 

escrita e total do TDE e leitura do PROLEC; memória de trabalho visuoespacial com 

leitura e total do TDE e leitura do PROLEC; consciência sintática e leitura do 

PROLEC); correlações moderadas (memória de trabalho fonológica com total de TDE e 

leitura do PROLEC, consciência sintática com leitura e escrita e total do TDE); e 

correlações fortes (consciência fonológica com leitura e escrita do TDE e leitura do 

PROLEC). Entretanto, quando analisamos a significância dessas correlações, 

verificamos que somente a consciência fonológica se mostrou extremamente 

significante com todas as correlações com leitura e escrita, ao contrário da memória de 

trabalho visuoespacial e da consciência sintática, a qual não se apresentou significante 

com nenhuma correlação ao nível de 5 %. 

O resultado acima é indicativo do potencial de relação das variáveis linguísticas 

e cognitivas com o aprendizado inicial da leitura e escrita, competências tão necessárias 

na vida em sociedade, em concordância com os estudos de Barrera e Maluf (2003) e de 

Capovilla, Capovilla e Soares (2004). 

Nesse ensejo, podemos ver nos resultados que a consciência fonológica foi a 

variável mais preditora de aprendizado ulterior em leitura e escrita neste estudo, tanto 

no TDE quanto no PROLEC. O achado sobre a contribuição da consciência fonológica 

neste estudo é consonante com os resultados de diversos estudos na literatura, revelando 

o seu forte papel preditor na aquisição e aprendizado da leitura e escrita (ALVES, 2012; 

ALVES; FREITAS; COSTA, 2007; CAPELLINI et AL., 2007; CAPOVILLA, 2004; 

CAPOVILLA; CAPOVILLA; SUITER, 2004; CAPOVILLA; GÜTSCHOW; 

LAMPRECHT et al., 2012; GUEDES; GOMES, 2010; GUIMARÃES, 2003; PULIESI; 

MALUF, 2011; MESQUITA; CORREA; MOUSINHO, 2012; RIBEIRO, 2011; 

SANTAMARIA; LEITÃO; ASSENCIO-FERREIRA, 2004; REIS et al., 2010; DIAS; 

SEABRA, 2012; PEREIRA, 2010; SCHERER, 2012; FREITAS, 2004; GODOY; 

PINHEIRO, 2013). 

Sobre a memória de trabalho, verificamos neste estudo que a memória de 

trabalho fonológica foi correlacionada de forma moderada e significante com o 

aprendizado da leitura do PROLEC. Por outro lado, a memória de trabalho 
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visuoespacial mostrou resultados fracos e não significativos. A partir desse resultado, 

podemos comparar resultados similares com o estudo de Capovilla, Capovilla e Suiter 

(2004), o qual mostrou que os bons leitores foram significativamente superiores em 

escrita, consciência fonológica, memória de trabalho fonológica e memória de trabalho 

visual/visuoespacial do que os “maus leitores”; como também correlação forte entre 

processamento fonológico (consciência fonológica e memória de trabalho fonológica) e 

leitura; e correlação fraca entre a memória visuoespacial e leitura. Tais resultados 

também são concordantes com estudos de de Nicolau e Navas (2015), de Dias e Seabra 

(2012), Cadime et al. (2009), Puliesi e Maluf (2011) e de Capovilla, Gütschow e 

Capovilla (2004). 

Urquijo (2010), ao analisar as relações do funcionamento cognitivo e o domínio 

das habilidades metalinguísticas no 1º ano do Ensino Fundamental, também observou 

que tanto os processos cognitivos como as habilidades metalinguísticas associam-se de 

forma significativa ao desempenho em leitura.  Piper (2014) e Cain (2007), por sua vez, 

destacam o papel da memória de trabalho e da atenção como preditores de destaque para 

uma aprendizagem adequada de leitura e escrita.  No nosso estudo a memória de 

trabalho fonológica apresentou-se de forma concordante com a literatura, apresentando 

correlação moderada e significativa (0,536; p=0,01). Todavia a atenção seletiva 

apresentou correlação fraca (0,180; p=0,042), o que diverge da literatura (PIPER, 2014; 

STENBERG, 2010; THOMPSON et al.; 2005)). Por outro lado, esse resultado pode ser 

indicativo de na fase do aprendizado de leitura e escrita outras variáveis serem mais 

influenciadoras no processo, como também, pode-se questionar a confiabilidade do 

instrumento utilizado.  

A consciência sintática apresentou também uma correlação baixa e não 

significativa. Divergente do estudo de Tunmer, Nesdale e Wright (1987), os quais 

observaram relação moderada entre a consciência sintática com leitura e escrita. No 

estudo, os autores analisaram as mesmas variáveis em crianças mais novas e com leitura 

e escrita proficientes e crianças mais velhas e não proficientes. Os resultados levaram os 

autores a sugerirem que atraso no desenvolvimento da consciência sintática pode 

retardar o desenvolvimento da capacidade de leitura, ou seja, resultados abaixo do 

esperado em consciência sintática podem estar relacionados com dificuldades na 
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aprendizagem da leitura e o desempenho acima da média em consciência sintática pode 

oportunizar o aumento da sua capacidade de identificação e produção de palavras 

escritas.  

Como dito anteriormente, os estudos documentados acerca da consciência 

sintática são relativamente controversos. Rego (1995) investigou a influência da 

consciência sintática em 50 crianças brasileiras ensinadas a ler através de um método 

tradicional com ênfase exclusiva no ensino de padrões silábicos. Os resultados não 

mostraram conexão importante entre consciência sintática e progresso inicial em 

decodificação, mas as habilidades sintático-semânticas das crianças foram boas 

preditoras do desempenho em tarefas de compreensão leitora e nas tarefas que exigiam 

o conhecimento sintático. A respeito desses resultados, dois aspectos merecem 

destaque: a) a influência, não avaliada no nosso estudo, do método de apresentação do 

sistema de escrita. Por hipótese, a consciência sintática é mais importante em métodos 

de base construtivista, que enfatiza a competência do estudante de abstrair as 

regularidades da leitura e da escrita. Métodos de base fônica, que apresentam 

explicitamente as correspondências entre fonemas e grafemas, talvez, a consciência 

sintática não seja fator determinante ao aprendizado; b) a diferença entre a habilidade 

sintática e a habilidade sintático-semântica, revelada por Rego (1995), pode ser um dos 

motivos das dificuldades de validade do instrumento, ratificado por Correa (2004). 

Soares (2016), por sua vez, reforça a importância da consciência sintática como 

preditora da leitura e escrita e declara que esta habilidade linguística favorece as 

habilidades de decodificação e o desempenho na compreensão. Godoy e Senna (2011) 

confirmam essa afirmação, informando que os leitores mais competentes demonstram 

maior eficiência de leitura no nível sintático e ainda evidenciam a importância de 

maiores recursos da memória de trabalho para favorecer o uso da consciência sintática, 

para manter ativadas, no caso de frases ambíguas, as duas interpretações sintáticas, até 

receberem algum indício de incorreção gramatical na frase, por exemplo. Esses autores 

consideram que os leitores menos proficientes na leitura, provavelmente devido aos 

déficits da memória de trabalho, selecionariam imediatamente as possibilidades 

sintáticas e semânticas mais comuns. Dessa forma, as controvérsias entre os estudos 

sobre consciência sintática reafirmam a importância de maior investigação dessa 
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variável em relação ao aprendizado inicial da leitura e escrita. 

 

4. Considerações finais 

 
O estudo apresentado, com o objetivo de verificar a relação que existe, de um 

lado, de variáveis linguísticas (consciência fonológica e consciência sintática) e 

variáveis cognitivas (memória de trabalho e atenção seletiva), e de outro, entre tarefas 

de leitura e escrita, demonstrou resultados importantes. Concordante com a literatura, a 

consciência fonológica apresentou-se como a maior preditora dentre todas as variáveis, 

demonstrando correlação forte, com excelente significância. Sobre a consciência 

sintática, evidenciamos a necessidade da realização de novos estudos, principalmente 

por observarmos correlações fracas e não significativas e por observarmos contradições 

na literatura. 

A memória de trabalho, apresentou um resultado importante, pois verificamos 

correlação significativa e moderada entre a memória de trabalho fonológica e, 

especialmente, a leitura do PROLEC, em dissonância da memória de trabalho 

visuoespacial, com nenhuma correlação significativa. 

Por outro lado, a variável atenção seletiva, apresentou-se correlacionada de 

forma significativa e fraca com a leitura e escrita do TDE, com uma correlação 

negativa, revelando que quanto maior o tempo gasto no desempenho da leitura e escrita, 

menor o desempenho e o contrário, quanto menor o tempo gasto com a leitura e escrita, 

melhor o desempenho nessas tarefas.  

Portanto, conhecer essas variáveis justifica-se tanto pedagógica quanto 

socialmente. O benefício pedagógico ocorre porque o estudo dessas variáveis fornece 

um conjunto de conhecimentos que poderão servir para a escolha de prática pedagógica 

distinta e ajustada às características linguísticas, cognitivas e sócio histórica dos alunos, 

ou seja, o estudo promoverá a discussão para que se faça um ajuste pedagógico em 

função do perfil da criança, a partir da intervenção e estimulação das possíveis variáveis 

linguístico-cognitivas. Por outro lado, o impacto social do projeto encontra-se no 

objetivo de antever uma eventual dificuldade de aprendizado, partindo do pressuposto 

de que a partir do momento em que conhecemos as variáveis linguísticas e cognitivas 
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relacionadas e preditoras do aprendizado inicial da leitura e escrita, torna-se mais viável 

a prevenção, identificação e intervenção, favorecendo o prognóstico.  

Faz-se necessária a realização de novas pesquisas a respeito dos preditores 

linguísticos e cognitivos a fim de compreendermos e intervirmos no processo de 

aprendizado da leitura e escrita, tanto nas crianças típicas quanto para aquelas com 

alguma dificuldade. Diante dos resultados apresentados, especialmente por contradições 

com a literatura vigente, cabe uma atenção especial à avaliação do papel preditor da 

atenção seletiva e da consciência sintática. 

Ademais, entendemos como fundamental um ensino que garanta o aprendizado 

da leitura e escrita de qualidade, pois trata-se de uma ferramenta cujo aprendizado é 

incontestável num mundo cada vez mais grafocêntrico.  
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